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Geraldo Simões Chaib
1925-1990

Geraldo Simões Chaib nasceu em 3 de maio de
1925 e formou-se em Medicina pela Faculdade Na-
cional de Medicina da Universidade do Brasil (Praia
Vermelha), no Rio de Janeiro, em dezembro de 1950.
Com excelente formação em Clínica Geral, Obstetrí-
cia e Pediatria, foi clinicar na cidade de Pedreira, no
interior do Estado de São Paulo, onde durante 12
anos exerceu os cargos de Pediatra e Neonatologis-
ta, no Posto de Saúde. Mantinha também consultório
de Clínica Médica e Obstetrícia em Pedreira.

Chaib foi um dos fundadores do Hospital Benefi-
cence Humberto Piva de Pedreira, onde iniciou outra
etapa de sua vida inteiramente dedicada à Medicina.
Neste hospital, foi o primeiro especialista em Aneste-
siologia orientado pelo seu colega de turma e amigo,
Alberto Affonso Ferreira.

Em 1964, a convite de Laércio Lobo de Moraes
transferiu-se para Campinas, iniciando suas ativida-
des como anestesiologista do Hospital Vera Cruz.
Juntamente com Alberto e outros colaboradores,
Chaib ajudou a iniciar o Centro de Ensino e Treina-
mento em Anestesiologia do Instituto Penido Burnier,

sendo preceptor junto aos estagiáios no Hospital
Vera Cruz, onde permaneceu em atividade até o seu
falecimento.

Para colaborar junto ao então recém-formado
CET-SBA, voltou à atividade de estudante e, em 1969,
durante o CBA realizado em Curitiba, tornou-se por-
tador do Titulo de Especialista, posteriormente
transformado em Titulo Superior em Anestesiologia.

Embora muito calado, Chaib era profundo obser-
vador e adorava participar dos Congressos Brasilei-
ros de Anestesiologia, tendo comparecido a inúme-
ros eventos, sempre com muita alegria e atenção.
Muito apreciado e respeitado pelos colegas, tinha
grande afeição pelos estagiários, a quem dedicava
parte de seu tempo no trabalho do ensino da pratica
médica de modo geral, e não apenas da especialida-
de.

Com personalidade humilde, poucos tiveram a
oportunidade de compartilhar sua grande cultura,
que sempre ocultou com sobriedade, muitas vezes
para evitar inúteis discussões. Tinha como passa-
tempo a Ieitura, pois qualquer assunto chamava-lhe
a atenção, pelo seu espírito arguto e invejável curio-
sidade.

Na tarde de 23 de junho de 1990, acometido de
súbito edema agudo pulmonar, Chaib veio a falecer,
deixando incontáveis amigos, em especial sua espo-
sa Eunice e mais os quatro filhos - Maria Cristina,
Maria Silvia, Luiz Alberto e José Geraldo - de quem
tanto se orgulhava e aos quais dedicou toda a sua
vida.
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